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APRESENTAÇÃO

O livro “Políticas Públicas na Educação Brasileira, Educação Profissional e 
Tecnológica” reúne 17 artigos de pesquisadores de diversos estados e instituições 
brasileiras. O objetivo em organizar este livro foi o de contribuir para o campo 
educacional e das pesquisas voltadas aos desafios educacionais, sobretudo, da 
educação profissional e tecnológica, assim como para as políticas públicas em 
educação.

As pesquisas foram agrupadas em 3 partes. Na primeira parte, relacionamos 
as pesquisas que discutem as políticas públicas em educação, empreendedorismo 
e educação tecnológica. Na segunda, trazemos autores que apresentam estudos de 
casos com a temática gênero e sexualidade e o contexto escolar. Por último, mas não 
menos importante, reunimos as pesquisas que debatem e apresentam resultados e 
propostas para educação profissional e tecnológica.

Sejam bem-vindos ao livro “Políticas Públicas na Educação Brasileira, Educação 
Profissional e Tecnológica”, entregamos, em primeira mão, este conjunto de 
conhecimentos. Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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CAPÍTULO 7

GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA E IMPACTOS NA 
CONTINUIDADE DOS ESTUDOS

Luiz Henrique Pereira Pavan
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Farroupilha campus Santa Rosa
Santa Rosa – Rio Grande do Sul

Paola Maiara Angst
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Farroupilha campus Santa Rosa
Santa Rosa – Rio Grande do Sul

Taciara Lais Borgartz
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Farroupilha campus Santa Rosa
Santa Rosa – Rio Grande do Sul

Analice Marchezan
Docente orientadora do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia Farroupilha 

campus Santa Rosa
Santa Rosa – Rio Grande do Sul

RESUMO: O estudo desenvolvido tem como 
objetivo identificar o índice de evasão escolar 
quando ocorre gravidez na adolescência. Para 
esta pesquisa, foram realizados questionários 
com a coordenação e direção das três escolas 
de Santa Rosa – municipal, estadual e particular. 
O estudo justifica-se por ser de grande 
importância na comunidade escolar, tanto na 
docência, como para discentes, visto que, em 
grande parte das pesquisas bibliográficas feitas 
observa-se que as justificativas para tal fato 
se dá por falta de informação, tanto da família 

como na escola. Com a realização do trabalho, 
observa-se que os índices de evasão escolar 
por gravidez precoce ocorrem principalmente 
com famílias de baixa renda, que não obtêm 
o suporte necessário para que a adolescente 
continue seus estudos, prejudicando assim, 
seu desenvolvimento dentro da sociedade.
PALAVRAS-CHAVE: escola; evasão; gravidez; 
adolescente.

PREGNANCY IN ADOLESCENCE AND 

IMPACTS ON CONTINUITY OD STUDIES

ABSTRACT: The objective of this study was to 
identify the school dropout rate when adolescence 
occurs. For this research, questionnaires were 
carried out with the coordination and direction of 
the three Santa Rosa schools - municipal, state 
and private. The study is justified because it is of 
great importance in the school community, both 
in teaching and for students, since, in a great 
part of the bibliographical researches made, it is 
observed that the justifications for this fact are 
due to lack of information, both of the family as in 
school. With the accomplishment of the work, it 
is observed that the school dropout rates due to 
early pregnancy occur mainly with low-income 
families, who do not obtain the necessary 
support for the adolescent to continue her 
studies, thus harming her development within 
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the society.
KEYWORDS: school; evasion; pregnancy; teenager.

1 | 	INTRODUÇÃO

A adolescência, sendo um tema numerosamente abordado na sociedade, trás 
consigo discussões sobre essa fase, onde o jovem já busca sua autonomia e direito de 
tomar suas próprias decisões, estas muitas vezes, sem o acompanhamento de seus 
pais. 

Segundo Brasil (1990 apud SILVA et al, 2010), a Organização Mundial da Saúde 
(OMS) afirma que “a adolescência equivale à faixa etária dos 10 aos 20 anos de idade, 
sendo uma das etapas evolutivas do homem que se caracteriza pelo desenvolvimento 
biopsicossocial. Ocorrem aqui as mudanças da puberdade e acarreta na inserção 
social, econômica e profissional”.

A grande maioria da população fala sobre adolescência, mas poucos sabem 
o seu significado. De acordo com Lasch (1991), a adolescência nada mais é que 
a passagem para a vida adulta, uma fase sem muitas responsabilidades sendo 
observadas pelas atitudes, onde se espera a capacidade para se autogerir, assim 
como se responsabilizar pelos próprios atos.

O período que corresponde à adolescência é um momento de turbulências 
na vida dos jovens. Segundo La Taylle (1990) as mudanças ocorrem inicial e 
principalmente no seu corpo, o adolescente volta suas atenções primordialmente para 
si. As mudanças significativas que ocorrem no adolescente fazem com que ele realize 
um grande esforço para reorganizar o seu esquema corporal. O desenvolvimento 
físico é a base para o desenvolvimento da personalidade.

Neste sentido, o adolescente passa por várias mudanças, dentre elas, a 
evolução do corpo e a nova identidade que está criando. Recebe neste momento 
várias informações que precisam ser apresentadas de forma clara para que ele saiba 
quais as escolhas mais seguras a serem feitas. 

Na atualidade é comum observar-se que a atividade sexual dos jovens possui 
um início cada vez mais precoce. É a partir desta idade que o jovem começa a 
descobrir os mistérios e os prazeres da vida, conhecendo o seu corpo e se relacionando 
afetivamente com outras pessoas. Segundo Bié et al (2006), a partir do momento 
em que as adolescentes começam a relacionar-se sexualmente com um indivíduo, o 
tempo estimado de busca a um serviço de saúde é cerca de 12 meses, onde recebem 
orientações sobre anticoncepcionais.

É compreensível que os pais e filhos achem dificuldades em falar sobre sexo. Os 
adolescentes sentem-se envergonhados ou mesmo receiam a desaprovação dos pais. 
Os pais, por sua vez, sentem-se desprevenidos e desajeitados para falar do assunto 
(LISKIN et al, 1987). Em alguns casos em que ocorre o oposto, Fleury (1995) diz que: 
“os pais, quando conseguem abordar o tema, não encontram meios de desvencilhar-
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se de suas histórias pessoais, às vezes conflitadas, e limitam-se a oferecer ou impor 
conselhos superficiais”.

Em muitos casos a família e sua participação no dia a dia da vida do jovem são 
de extrema importância para o adolescente. Quando não ocorre este envolvimento 
familiar orientando, os pais acabam por não aceitar o começo da vida sexual de 
seus filhos, consequentemente não intervindo de maneira positiva nesta ocorrência, 
resultando na maternidade e paternidade antecipada, a gravidez na adolescência 
(RIBEIRO, 2008).

Entretanto, identifica-se que muitos adolescentes não recebem devidas 
informações sobre educação sexual, desta forma acabam demorando ou nem 
buscando orientações sobre o uso de métodos contraceptivos, ocasionando 
comumente em uma gravidez não planejada. Muitas vezes isto se deve ao fato 
de não terem conversa com pais e familiares sobre a educação sexual deixando a 
grande responsabilidade para as escolas.

Segundo Souza e Osório (1993) como as crianças estão frequentando cada vez 
mais cedo creches e maternais, sendo delegado os cuidados do(a) filho(a) à escola, 
assim, os educadores veem-se obrigados a desempenhar as funções que não seriam 
responsabilidade da instituição em que se encontram. Delega-se a formação de hábitos, 
disciplina e a aprendizagem formal da criança, mas, além disso, é necessário dar-lhes 
educação sexual. As escolas tem desta forma uma responsabilidade ainda maior sobre 
o adolescente, tendo o cuidado de informar e garatir que crianças e adolescentes 
estejam cientes dos métodos anticoncepcionais e dos riscos das relações precoces.

Falando do adolescente pai no âmbito educacional, o jovem pai acaba muitas 
vezes deixando os estudos de lado quando se inserir no mercado de trabalho. A 
vida adulta, imposta precocemente, não é bem recebida e não há tempo hábil de se 
recolocar no âmbito escolar. A tendência de um jovem rapaz que sai da escola para 
assumir uma família/casamento/filhos é de apenas trabalhar, afinal as despesas são 
muitas. Ele acaba infelizmente não voltando à sala de aula, quando muito apenas adia 
e vai à busca do diploma anos mais tarde. 

A mãe adolescente, principalmente quando de classe econômica baixa, se 
vê obrigada a largar os estudos para cuidar a criança, pois devido às condições 
financeiras, não tem onde deixar o recém-nascido. A família da jovem não tem como 
auxiliar com cuidados diários, pois dependem do trabalho para sustentar a família, ou 
tendo algum familiar que possa cuidar, a jovem, quando possui a idade necessária, 
precisa trabalhar para auxiliar com as despesas. Seja pela dependência familiar, do 
pai do recém-nascido, necessidade de trabalho e tantos outros fatores que desafiam 
esta nova fase da vida das adolescentes é que acabam optando ou necessitando 
aumentar as estatísticas do abandono escolar. 

As mídias possuem uma forte influência sobre os adolescentes despertando 
tendências e criando situações que despertem a sua identidade. Porém segundo 
Fujimori apud Carvalho e Matsumoto (2009), dentre múltiplas determinações, a 
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erotização do adolescente, promovida pela mídia, estimula a iniciação sexual precoce 
que, na ausência do domínio das práticas contraceptivas, pode resultar em gravidez 
inesperada.

Já segundo Gomes et al. (apud SILVA, p. 7, 2011):

A questão referente à queda da idade média da menarca e do início da atividade 
sexual aparece entrelaçada à gravidez na adolescência, assim como a ausência 
de informação e a dificuldade de acesso aos métodos contraceptivos. Igualmente 
corrente é a assertiva de que a gravidez em mulheres menores de 20 anos tem 
incidência maior nas classes economicamente desfavorecidas.

Observa-se que a falta de informação sobre métodos contraceptivos geralmente 
acontece nas classes mais baixas, sendo que estas mulheres apresentam os maiores 
índices de gravidez antes dos 20 anos, o que muitas vezes resulta no abandono 
escolar e na dificuldade de se colocar no mercado de trabalho.

Para Reis (2009), as estatísticas demonstram uma alta ocorrência em agravantes 
econômicos, biológicos, psicológicos e sociais, resultando a gravidez na adolescência. 
Constrói-se um efeito em série a partir destes resultantes: adolescentes sem condições 
socioeconômicas adequadas  gravidez na adolescência  falta de recursos para 
criar e educar filhos(as)  aumento das dificuldades econômicas com o nascimento 
da criança  dificuldades na continuidade dos estudos  dificuldades econômicas.

Identifica-se que a maioria dos casos de gravidez na adolescência não foram 
planejados, mas ocorreu pela falta de métodos contraceptivos ou outros fatores. 
Neste sentido, Friedman e Phillips (1981) afirmam que associando a gravidez com 
a imaturidade emocional da adolescente podem ocorrer importantes alterações 
psicológicas, gerando extrema dificuldade em adaptar-se à sua nova condição.

A gravidez vem acompanhada muitas vezes de sonhos, alegrias e realizações, 
isto quando a mãe já teve seu amadurecimento biológico completo. Quando esta 
gravidez ocorre acidentalmente, ou seja, apresenta-se de forma indesejada, os riscos 
a curto e longo prazo são imensos, tanto à saúde da mãe como a saúde do filho, como 
cita Moreira et al. (2008): “uma rápida passagem da situação de filha para mãe, do 
querer colo para dar colo. Nessa transição abrupta do seu papel de mulher, ainda em 
formação, para o de mulher-mãe”.

A gravidez traz consigo a responsabilidade de cuidar, educar, amar, fornecer 
alimento, abrigo e bem-estar á outro ser que será dependente até completar a 
maioridade. Por tal fato, é minimamente necessário que as mães tenham, em conjunto 
com os pais, uma estabilidade financeira, emocional, e psicológica para que a criança 
tenha uma boa estrutura familiar, e como vemos isso não ocorre na grande maioria 
dos casos, como afirma Moreira et al. (2008, p.312):

A grande maioria é despreparada física, psicológica, social e economicamente 
para exercer o novo papel materno, o que compromete as condições para assumi-
lo adequadamente e, associado à repressão familiar, contribui para que muitas 
fujam de casa e abandonem os estudos. Sem contar com as que são abandonadas 
pelo parceiro, muitas vezes também adolescente. 
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As jovens, em diversos casos, avaliavam a gravidez na adolescência como 
um meio de adquirir liberdade, estando assim, fora da área de visão e domínio de 
seus pais. Com isso, Almeida (2002) comenta que entre as adolescentes houve 
uma separação entre as atividades de cuidar da casa, avaliada como uma função 
obrigatória, e cuidar de crianças, como uma atividade gratificante. No discurso dessas 
adolescentes, ter um filho – e casar – apareceu como uma condição que ajudaria 
na conquista da autonomia e maior liberdade diante do controle rígido dos pais que, 
entretanto, demonstraram padrões mais flexíveis sobre a vida sexual de suas filhas 
comparado aos pais de gerações passadas.

Identifica-se que a maioria dos casos de gravidez na adolescência não foram 
planejados, mas ocorreu pela falta de métodos contraceptivos ou outros fatores. 
Neste sentido, Friedman e Phillips (1981) afirmam que associando a gravidez com 
a imaturidade emocional da adolescente podem ocorrer importantes alterações 
psicológicas, gerando extrema dificuldade em adaptar-se à sua nova condição.

Em muitos casos, as meninas acabam tendo a responsabilidade de cuidarem 
sozinhas da crianças porque os índices de abandono por parte do pai são elevados. 

Muitas pesquisas vêm sendo realizadas – principalmente fora do Brasil – em 
torno da paternidade adolescente; mesmo quando pouco, todo o apoio e atenção numa 
gravidez adolescente são dados à mãe, e mais uma vez a presença física ou virtual 
do pai é negligenciada. Segundo Mundigo (1995), é grande o número de homens 
que desejam participar da vida em família, não apenas como meros trabalhadores 
assalariados que sustentam a casa. Sabe-se hoje que práticas e representações 
masculinas contribuem e muito na melhoria dos resultados de prevenção de doenças 
sexualmente transmissíveis (DST’s), programas relacionados à saúde infantil, 
planejamento familiar, entre outros. 

A evasão escolar relacionada à gravidez na adolescência é um fator 
preocupante, pois apresenta-se em números elevados e principalmente com pessoas 
de baixa renda. Segundo Barnet et al. (2004), a evasão relacionada a gravidez, 
acarreta em resultados negativos para a adolescente com seu filho, juntamente com a 
sociedade, pois é neste período que a jovem recebe o direito de inserção social, com 
a possiblidade de ascender economicamente através do sistema educacional.

Além disso, muitas adolescentes abandonam a escola após a gravidez por não 
sentirem-se confortáveis com a situação a qual se encontram, porém sabe-se que tal 
atitude dificultará a sua formação como profissional e cidadã. Para exemplificar isto, 
Siqueira e Tanaka (1986, p.9) afirmam que:

No tocante à educação, a interrupção, temporária ou definitiva no processo de 
educação formal, acarretará prejuízo na qualidade de vida e nas oportunidades 
futuras. E não raro com a convivência do grupamento familiar e social a adolescente 
se afasta da escola, frente à gravidez indesejada, quer por vergonha, quer por 
medo da reação de seus pares. 

Rocha (2009), explica esta decorrência em virtude de que as gestantes não 
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contam com serviços públicos, creches, que poderiam cuidar dos filhos para que 
pudessem trabalhar ou terminar os estudos, fator decorrente ao fato de que as jovens 
assumem os afazeres domésticos. Outra preocupação que atinge também os pais é 
trocar a escola, ou conciliar de forma ineficiente, pelo trabalho, com o fim de sustentar 
o filho.

Sobre as ideias de Dimenstein (apud ROCHA, 2009):

À medida que a jovem estuda, ela passa a ter mais perspectivas de vida, apostando 
numa profissão. Também adquire maiores informações sobre concepção e como 
evitá-la. Tende, portanto, a retardar a gravidez (...) manter a jovem estudando é a 
receita para reduzir a gravidez e as doenças sexualmente transmissíveis. 

Almeida (2002) comenta que a literatura sobre gravidez na adolescência ressalta 
uma questão social importante que ‘condena’ a gravidez por ela dificultar a formação 
escolar e profissional da jovem mãe, isto é, na maioria das vezes a mãe adolescente 
acaba por abandonar ou interromper os estudos e tem poucas chances de se integrar 
ao mercado de trabalho para sustentar o filho(a), principalmente quando a sua origem 
é de uma família sem recursos.

A partir destas considerações, elabora-se um questionário que foi aplicado em 
1 escola municipal, 1 estadual e uma particular de Santa Rosa, tendo por finalidade 
dialogar com os meios escolares para evidenciar se esta evasão relacionada à gravidez 
na adolescência existe e quais medidas a escola assume como prevenção para evitar 
que outro casos ocorram.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Para este estudo, utilizou-se a pesquisa bibliográfica e a pesquisa quantitativa, 
como também exploratório, em três escolas de Santa Rosa - RS, sendo estas: uma 
particular; uma estadual e uma municipal, que foram escolhidas aleatoriamente por 
sorteio.

Para a coleta de dados utilizou-se um questionário para a coordenação e 
direção das escolas selecionadas com cinco questões elaboradas de forma mista, 
onde questionou-se se a escola apresenta as temáticas de gravidez na adolescência 
e prevenção aos alunos, a idade considerada correta pela escola para trabalhar 
estes assuntos em sala de aula, como a escola lida se houver um caso de gravidez 
adolescente na escola, se ocorre o retorno do da mãe e pai a escola e por fim, se a 
escola intervém na relação aluna(o) – pais.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

As pesquisas foram realizadas em três escolas – municipal (A), estadual 
(B) e particular (C) –, com seus respectivos coordenadores e diretor. Através de 
questionários, abordou-se o tema gravidez na adolescência, como esse assunto é 
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tratado nas escolas, quais os métodos utilizados para a conscientização da criança e 
jovem sobre a prevenção necessária para uma relação sexual segura.

Na ilustração abaixo apresentam-se os resultados analisados após as entrevistas 
onde observa-se que a Escola A que é da rede municipal identificou um caso de 
gravidez na adolescência nos últimos três anos, já a Escola B, da rede estadual e a 
Escola C, da rede particular apresentaram dois casos entre as alunos neste período.

Já a figura 2 identifica a idade mínima para que as escolas comecem a falar sobre 
Gravidez na Adolescência e prevenção. A Escola A começa a trabalhar as temáticas a 
partir dos 11 anos, a Escola B a partir dos 10 anos e a Escola C a partir dos 10 anos.

Figura 1: Índices de Gravidez 
naAdolescência nos últimos 3 anos

Fonte: Autores (2017)

Figura 2: Idade mínima para inserção do 
tema Gravidez na Adolescência

Fonte: Autores (2017)

Verifica-se que a escola de rede particular apresentou os maiores índices de 
Gravidez na Adolescência mesmo começando a trabalhar o assunto já no início da 
adolescência. Será necessário identificar se a abordagem com os alunos está sendo 
eficaz na prevenção.

O quadro abaixo apresenta os índices de evasão escolar durante ou após a 
gravidez:

Quadro 3: Ocorrência de evasão escolar pelas adolescentes grávidas.
Fonte: Autores (2017)

Verifica-se que a Escola A da rede municipal apresentou índices de evasão 
escolar, enquanto a as Escolas B e C, estadual e particular respectivamente, afirmam 
que as alunas não abandonam os estudos. 

Sobre o questionamento de quando e como o tema gravidez na adolescência 
é abordado, as escolas A e B afirmaram que o assunto é discutido durante as aulas 
de Ciências no ensino fundamental e Biologia no ensino médio e por intermédio de 
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palestras acompanhadas por especialistas, enquanto a escola C apenas adverte os 
alunos do problema, informando-os a necessidade de prevenção. 

Todas as escolas julgam necessária a informação do tema para as crianças 
a partir de 10 e 11 anos, tratando do assunto com palestras de enfermeiros, 
técnicos e também com o professor, sendo novamente trabalhado no 8º ano, em 
que estudam sobre o corpo humano, aprofundando assim o assunto, juntamente 
com as consequências de uma relação sem proteção, como a gravidez ou possíveis 
doenças e os métodos contraceptivos. 

No caso de uma gravidez precoce, questionou-se como a escola lida com a 
jovem e sua família e até qual ponto ela pode interferir. Os resultados advindos 
das escolas obtiveram grande semelhança quanto aos procedimentos realizados 
quando se descobre uma gravidez no meio escolar. A escola trabalha primeiramente 
com a jovem, através de conversas e orientações, ocorrendo o encaminhamento a 
um psicólogo e posteriormente os coordenadores contatam a família, informando 
a importância do apoio dos pais a essa aluna e os procedimentos necessários a 
partir deste momento. Já quanto ao estudo, a aluno, atendendo a legislação, possui 
direito a receber os conteúdos em casa, além de realizar trabalhos à distância. Da 
mesma forma é notável a diminuição de casos de gravidez na adolescência, quando 
constatada o repasse de informações aos jovens cada vez mais cedo.

Quando abordado se há indícios de retorno aos estudos pelas estudantes 
grávidas, a escola A afirma que a maioria não retorna, a escola B diz que geralmente 
retornam aos estudos, ou mesmo durante a gravidez é fornecido acompanhamento em 
casa, se ela for de risco e a escola C constatou que não houve abandono aos estudos, 
dos casos lá ocorridos, tendo as adolescentes, concluído toda a sua formação durante 
o período gestacional e posteriormente matriculado o seu filho na mesma escola em 
que frequentou.

Constata-se que o tema gravidez na adolescência tem recebido maior atenção 
por parte dos educandos e instituições educacionais, o repasse de informações sendo 
transmitida cada vez mais cedo, trabalhando de maneira didática a temática com os 
alunos, para que se evitem muitos casos de gravidez na adolescência, conseguindo 
com isso, uma notável diminuição de casos de gravidez na adolescência juntamente 
com um menor índice de evasão escolar, orientando jovens a serem mais conscientes, 
sabendo os meios a que recorrer. 

4 | 	CONCLUSÃO

A adolescência é a fase das descobertas, onde os jovens buscam sua autonomia 
e o reconhecimento de suas escolhas. Mas, é também o período de muitas dúvidas, 
em que precisam ser instruídos para que suas atitudes não gerem consequências 
mais sérias.
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Observou-se por meio desta prática que a temática da gravidez na adolescência 
vem sendo trabalhada de forma mais assídua nas escolas, estas prestando 
informações e orientações aos adolescentes para que tenham consciência de 
suas atitudes. Neste sentido, as escolas entrevistadas indicam que uma minoria 
das jovens ainda abandonam os estudos após a gravidez ocasionando dificuldades 
posteriormente para ingresso no mercado de trabalho.

Conclui-se através da realização do estudo, que apesar do tema ser abordado 
de forma mais eficaz nas escolas, através de discussões, palestras com especialistas 
e constantes informações apresentadas aos estudantes, ainda assim não garante que 
todas as adolescentes tenham assistência e consigam concluir os estudos, verificando-
se que a evasão escolar ocorre de forma mais agravante com as famílias de classe 
econômica baixa, pois ainda em muitos casos essas jovens mães não recebem auxílio 
de parentes e/ou de serviços públicos, tendo com isso que largar a escola para se 
dedicar aos cuidados da criança. Entretanto, o trabalho das escolas tem ajudado a 
reduzir os índices de gravidez na adolescência e a orientar cada vez mais jovens a 
respeitos das suas consequências.
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